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ATENÇÃO 
A indústria de óleos vege-

tais também está atenta à. 
nova portaria. E espera de-
finição para uma questão 
fundamental: "Qual será o  

ponto de partida para os 
reajustes?", pergunta 
Laodse Duarte, presidente 
do Sindicato das Indústrias 
de Oleos Vegetais do Esta-
do de São Paulo. Para esse 
setor, o mercado externo 
também representa muito: 
50% de suas vendas. 

O presidente 'dóSiii'dipe= -  
ças, Pedro Eberhardt, foi 
cauteloso ao comentar as 
medidas que virão, mas lhe 
parece adequado o reexa-
me trimestral dos custos 
das empresas que o CIP de-
verá fazer para corrigir de-
fasagens. 

JUSTIÇA 
Eberhardt considera jus-

to que todos os setores se-
jam incluídos na nova por-
taria. Seu setor, segundo 
ele, já prejudicado pela An-
favea, que tem atrasado os 
repasses dos reajustes au-
torizados pelo C1P, poderá 
suportar a difícil situação 
por apenas alguns meses, 
adverte o presidente do 
Sindipeças. Em audiência 
com o presidente João Fi-
gueiredo e com o governa-
dor Franco Montoro, sexta-
feira, ele expôs a situação 
do setor, salientando que os 
fornecedores de autopeças 
não estão em condições de 
continuar indefinidamente 
a vender autopeças a pre-
ços que não remunerem 
sua fabricação. (Ver pági-
na 7) 

A nova portaria do CIP, 
que deverá sair nos próxi-
mos dias, reduzindo o nível 
de reajustes dos preços da 
indústria para 80% da cor-
reção monetária, e não 
mais 90%, levrt•à-o -setc&de 
papel e celulose a rever 
custos e a aumentar seus 
estoques de m atérias-
prim as. O empresário vai 
preferir estocar a aplicar 
recursos no mercado finan-
ceiro, diz Horácio Cher-
kassky, presidente da As-
sociação Nacional dos Fa-
bricantes de Papel e Celu-
lose. 

A corrida à compra de 
matérias-primas deverá 
ocorrer devido ao receio de 
que seus fornecedores, des-
motivados pela nova porta-
ria, aumentem as exporta-
ções em prejuízo do merca-
do interno. 

i  Também os fabricantes 
de papel e celulose deverão 
dinamizar suas vendas ex-
ternas, pois, apesar do au-
mento do custo do dinheiro 
aos exportadores, exportar 
ainda é a melhor solução, 
enfatiza Cherkassky. 


